Os atuais desafios teológico-pastorais do sincretismo religioso entre

a  Igreja Católica e o Candomblé

Resumo 

Nas últimas décadas, com o crescimento dos que se declaram não católicos, com a verificação da dupla pertença religiosa de muitos fiéis e com a constatação, por parte de alguns estudiosos, do chamado “trânsito religioso”, o sincretismo voltou a ser um tema discutido, no âmbito acadêmico e também no círculo dos que vivem a sua religiosidade na participação ativa seja no Candomblé, seja no catolicismo. 

A presente dissertação parte da apresentação dos grupos que contribuíram para a formação da religiosidade brasileira, com destaque para o grupo de africanos oriundos da tradição nagô-iorubá e os europeus da nação portuguesa. Segue com uma análise do catolicismo vivido no Brasil Colonial, e por último, aponta alguns desafios teológico-pastorais que podem ser verificados na prática religiosa contemporânea. 

É possível notar que o catolicismo vivido no Brasil tem desde o início as marcas do pluralismo religioso. A contribuição católica, herdada dos primeiros portugueses que aqui aportaram, foi marcada pelo culto aos santos, pela influência de outras culturas de povos que há muito povoavam a Península Ibérica, pelas práticas mágicas e feitiçarias e pelo medo da Inquisição. Da mesma forma, a chegada do negro africano em terras brasileiras enriqueceu a vivência do sagrado por meio da introdução de outros elementos, tais como o culto aos Orixás, a presença marcante da natureza e dos ancestrais, o sentimento de comunidade manifesto pela pertença a uma mesma divindade. 

Deste desencontro de religiosidades, provocado pelo encontro das diferentes culturas em solo brasileiro, será vivido e desenvolvido um catolicismo com características e manifestações únicas. Porém, existiu uma diferença importante nos grupos mencionados, enquanto os portugueses podiam reproduzir na colônia a sua religiosidade, em especial pela devoção aos santos, os africanos deviam assumir a nova religião como única forma de pertencer à vida colonial e esquecer do seu passado, negando toda a sua tradição cultural e religiosa. A religião dos negros foi traduzida como marginal em tudo aquilo que não pudesse ser assimilado e reinterpretado pela religião dominante. 

Apesar de toda adversidade, os negros foram encontrando caminhos alternativos de sobrevivência e resistência. E, na medida do possível, os laços de pertença a um  mesmo povo, embora provenientes de diferentes nações, foram mantidos em torno das Irmandades, dos Quilombos e pela re-criação, em segredo, do culto aos Orixás. 

Antes do reconhecimento e da valorização das tradições religiosas de origem africana mantidas nos terreiros de Umbanda e Candomblé, estas foram submetidas a um processo de questionamentos, como também de preconceito e rejeição, até mesmo no interior das instituições religiosas católicas. A maneira sincrética como o catolicismo é vivido no Brasil deu margem a muitas e variadas interpretações, sobretudo depois da Abolição da Escravatura e da Proclamação da República. Por isso, o fenômeno do sincretismo religioso, nas suas mais variadas formas de manifestação, se constitui objeto da pesquisa de muitos estudiosos desde o médico baiano, Nina Rodrigues (1862-1906), até autores mais recentes. 

Sinopsis

En las últimas décadas, con el crecimiento de los que se declaran no-católicos, con la verificación de la doble pertenencia religiosa de muchos creyentes y con la constatación, por parte de algunos estudiosos, del llamado "tránsito religioso", el sincretismo volvió a ser un tema discutido, tanto en ámbito académico como en el círculo de los que viven activamente su religiosidad sea en el Candomblé sea en el Catolicismo.

Esta disertación presenta, primeramente, los grupos que contribuyeron para la formación de la religiosidad brasileña, con destaque para el grupo de africanos oriundos de la tradición nagô-iorubá y el de europeos de Portugal. Sigue con un análisis del catolicismo vivido en el Brasil colonial, e por último, apunta algunos desafíos teológico-pastorales que pueden comprobarse en la práctica religiosa contemporánea.

Se puede notar que el catolicismo vivido en el Brasil lleva, desde su inicio, las marcas del pluralismo religioso. La contribución católica, heredada de los primeros portugueses que llegaran, fue marcada por el culto a los santos, por la influencia cultural de pueblos que habitaban la península ibérica, por las prácticas mágicas y hechicerías, y por el miedo a la Inquisición. Por su parte, la llegada del negro africano en tierras brasileñas enriqueció la vivencia de lo sagrado a través de la introducción de otros elementos, tales como el culto a los Orixás, la presencia eminente de la naturaleza e de los ancestrales, el sentimiento de comunidad manifestado por la pertenencia a una misma divinidad.

A partir de esta discrepancia de religiosidades – provocado por el encuentro de las diferentes culturas –, Brasil vivirá y desarrollará un catolicismo con características y manifestaciones únicas. Sin embargo, existió una diferencia importante en los grupos citados: mientras los portugueses podían reproducir su religiosidad en la colonia, en especial con la devoción a los santos, los africanos debían asumir la nueva religión, como única forma de pertenecer a la vida colonial, y olvidar su pasado, negando toda su tradición cultural y religiosa. La religión de los negros fue concebida como marginal en todo aquello que no podía ser asimilado y reinterpretado por la religión dominante.

A pesar de toda adversidad, los negros fueron encontrando caminos alternativos de sobrevivencia y resistencia. Además, en la medida de lo posible, los lazos de pertenencia a un mismo pueblo – aunque provenientes de diferentes naciones –, se conservaron vivos en las Hermandades, en los Quilombos e gracias a la re-creación, en secreto, del culto a los Orixás.

Antes del reconocimiento e de la valorización de las tradiciones religiosas de origen africano mantenidas en los terreiros de Umbanda y Candomblé, ellas fueron sometidas a un proceso de cuestionamientos, como también de prejuicio y rechazo, por parte de la sociedad, e inclusive por las instituciones religiosas católicas. La manera sincrética como el catolicismo es vivido en Brasil dio margen a muchas y variadas interpretaciones, sobre todo después de la Abolición de la Esclavitud y de la Proclamación de la República. Por eso, el fenómeno del sincretismo religioso, en sus varias formas de manifestación, se constituye objeto de pesquisa de muchos estudiosos, desde el médico bahiano Nina Rodrigues (1862-1906) hasta autores más recientes.

Abstract

In the last decades, with the growth of those that are declared non-Catholic, with the verification of the double religious pertain of many believers and with the verification, on the part of some specialists, of the call "religious traffic", the syncretism was a discussed topic again, as much in academic environment as in the circle of those that live actively their religiosity in the Candomblé or in the Catholicism.

This dissertation presents, firstly, the groups that contributed for the formation of the Brazilian religiosity, highlighting the group of Africans from the tradition nagô-iorubá and the group of Europeans of Portugal. It continues with an analysis of the Catholicism lived in the colonial Brazil, and lastly, it points some theological-pastorals challenges that can be verified in the contemporary religious practice.

It is possible to notice that the Catholicism lived in the Brazil takes, from its beginning, the marks of the religious pluralism. The Catholic contribution, inherited of the first Portuguese that here arrived, it was signed by the cult to the saints, for the cultural influence of peoples that inhabited the Iberian Peninsula, for the magic practices and sorceries, and for the fear of the Inquisition. On the other hand, the arrival of the African black in Brazilian lands enriched the experience of the sacred through the introduction of other elements, such as the cult to the Orixás, the eminent presence of the nature and of the ancestral ones, the community feeling manifested by the ownership to same divinity.

As of this disagreement of religiosities, caused by the encounter of different cultures, Brazil will live and develop Catholicism with unmatched characteristics and manifestations. However, an important difference existed between the mentioned groups:  while the Portuguese could reproduce their religiosity in the colony, especially with the devotion to the saints, the Africans should assume the new religion, as only condition of belonging to the colonial life, and to forget their past, denying all their cultural and religious tradition. The religion of the blacks was envisaged as marginal in all that could not be assimilated and reinterpreted by the dominant religion.

In spite of all adversity, the blacks found alternative ways of survival and resistance. Also, insofar as possible, the bonds of pertain to same people, although coming from different nations, stayed alive in the Fraternities, the Quilombos and by the re-creation, secretly, of the cult to the Orixás.

Before the recognition and the appraisement of the African religious traditions kept in the terreiros of Umbanda and Candomblé, they were submitted to inquiring process, as well as prejudice and rejection, by the large society and even by the Catholic religious institutions. The syncretical shape of Brazilian Catholicism gave occasion for many and varied interpretations, mainly after the Abolition of the Slavery and of the Proclamation of the Republic. For that reason, the phenomenon of the religious syncretism, in its several expressions, is object of many specialists' researches, from the Bahian physician Nina Rodrigues (1862-1906) until more recent authors.

